
NOTA DO EDITOR

Este número dos Cadernos de Estudos Sociais apresenta,
como tem sido a orientação da revista, uma variedade temática
que reflete, não só as preocupações intelectuais dos pesquisado-
res, quanto a diversidade da problemática regional e nacional.

Questões como a globalização dos mercados está na ordem
do dia e tem sido objeto de debates e de controvérsia quanto às
suas repercussões. Um tema de grande interesse para o desenvol-
vimento brasileiro é aquele que associa o processo de
descentralização econômica ao fenômeno das desigualdades re-
gionais, tão acentuadas no nosso país.

Ainda no âmbito da questão regional, a avaliação de pro-
gramas como PAPP e São Vicente trazem lições importantes para
a reformulação das políticas voltadas para as comunidades ru-
rais sertanejas. O estudo histórico sobre o comércio ambulante
no Recife nos séculos XIX e XX é uma contribuição para o enten-
dimento da vocação mascate da capital pernambucana. Ainda sob



a perspectiva histórica, a retrospectiva de alguns aspectos do de-
senvolvimento econômico do Maranhão contribui para a discus-
são da possibilidade da manutenção futura na definição dos ru-
mos da sua economia. O artigo sobre as bases sócio-econômicas
dos partidos políticos constitui um levantamento da evolução re-
cente do quadro político do país. A originalidade científica é um
requisito universalmente definido, cabendo atentar-se para a ne-
cessidade de respeitá-lo. Por fim, mas não menos relevante, vale
destacar o texto de Mário Lacerda de Melo, que, com a publica-
ção neste número, representa uma homenagem da revista ao ilus-
tre geógrafo e ex-pesquisador da Fundação Joaquim Nabuco.

Cabe lembrar o agradecimento à Financiadora de Estudos e
Projetos - FINEP, que apoiou financeiramente este número dos
Cadernos de Estudos Sociais.
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